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A opressão autoritária parece ser genética, inerente ao ser humano. Como no passado, surgirão mais e mais movimentos autoritários ao longo das gerações futuras. A igreja Católica  romana disseminou na Europa que os seus membros deveriam ser submissos a mãe-igreja. Outros movimentos seguiram a igreja Católica romana e criaram o mesmo enredo. Muito antes da entrada deste século, as características de movimentos cristãos autoritários já haviam sido estabelecidas: 1- “somos especiais, o único grupo... ou: não somos o único grupo, mas somos um grupo muito especial aos olhos de Deus nesta geração. Ou pior: “ninguém, a não ser nós, tem a verdade”. Alguns grupos afirmam tais idéias de maneira direta. Outros apenas as insinuam... Todos estes movimentos, num momento ou noutro apresentaram-se como o único movimento verdadeiro. Alguns dos movimentos retiram seu poder não tanto do poder do Espírito Santo como do entusiasmo, do trabalho árduo e do sacrifício de jovens idealistas enredados no sonho de que representam a obra escolhida de Deus em sua geração. Devemos nos dirigir à porta de saída da igreja, quando alguém ou um ovo declarar:” somos a Obra de Deus para esta geração. A pessoa que declara que o movimento do qual ela faz parte é a Obra de Deus em sua geração ou é uma farsa, ou um adivinho, ou ... deixe para lá. Pois, nenhum sabe qual obra é esta. Um ensino encontrado nos grupos autoritários é o que trata sobre a unidade do corpo de Cristo. Os católicos romanos, por exemplo, usaram câmaras de tortura para “manter a unidade” do corpo de Cristo. Hoje, esse “instrumento” é bastante utilizado por alguns movimentos. A ênfase extrema na unidade realiza duas coisas valiosas para a maioria dos obreiros, embora nem sempre sejam mencionadas. Primeiro, o chamado à unidade leva à diminuição dos problemas e da discórdia (ninguém quer trazer desunião à igreja). Segundo, mantém a membresia (abandonar o grupo significa dividir o corpo.). As pessoas tem medo de “quebrar a unidade”. Cuidado como o obreiro que exibe uma dose excessiva de unidade. Ensina-se que o grupo tem necessidade de proteção: “ o povo de Deus desse grupo precisa ser protegido pelos presbíteros locais... mas os presbíteros também precisam ser protegidos. Eles precisam ser protegidos por bispos, apóstolos, pastores titular, obreiros etc. Os que estão no topo, eles nos dizem, “são protegidos por Cristo, e Cristo é protegido por Deus”. Grupos tão divergentes, dos papas romanos até os obreiros cristãos que estão fora do sistema religioso, usam o mesmo método inescrupuloso e não bíblico para preservar a unidade do movimento. Estes três ingredientes (especialidade, unidade e proteção para a igreja) são os utilizados em boa parte do ensopado denominado “autoritarismo”. Precisa-se apenas de uma reunião solene de presbíteros, ou de uma mensagem tiradas das Escrituras que ensine a “submissão à autoridade divina”, para ter algo tão novo como o movimento de autoritarismo de hoje e tão antigo quanto as temidas bulas papais, decretos da igreja. A ênfase extraordinária numa doutrina encontra sua verdade primeira não nas Escrituras, mas nos motivos secretos e não mencionados do coração do obreiro cristão que investe tão pesado nisso. A atual ênfase no autoritarismo nasceu em razão do medo que o homem tem de haver divisão em seu movimento. Pode-se avaliar o resultado do dano causado pelo atual movimento de autoritarismo: 1- os jovens aprenderam como censurar e criticar uns aos outros quando estavam em movimentos autoritários; 2- o orgulho no coração das pessoas era invocado, cultivado, regado e fertilizado; 3- homens e mulheres que deixaram esses movimentos perderam toda a esperança em qualquer honestidade teórica de obreiros cristãos. Se você perde a confiança nos cristãos, não tem para onde ir; 4- famílias divididas, desintegradas, separações, divórcios; 5- Cristãos perderam a maravilhosa e libertadora experiência da liberdade em Cristo ( ou nunca tiveram a chance de experimentá-la); 6- medo e confusão tornaram-se a ordem do dia; 7- jovens que talvez, tenham crescido ( e envelhecido) servindo ao Senhor ficaram arruinados... para sempre; 8-sobre nossa terra, cresceram pequenos focos de cristãos amargos e destroçados. Aos 20 anos você acredita em quase tudo. Aos 32, você já é adulto e pode ficar bastante chateado por ter sido mal aproveitado em seus anos mais ingênuos e crédulos. Alguns desses cristãos mais velhos estão prontos para reagir. Os poucos sobreviventes do autoritarismo quando se reúnem só conversam sobre o que deu errado, baseados na experiência ruim deles, reagindo a tudo que tem o sabor e aroma de liderança. Os homens que assumiram a liderança eram homens não quebrantados, cuja visão de Cristo, da igreja e dos caminhos dele delineava-se muito vaga. Os que seguem esses homens são qualificados lançam-se  a posições para as quais eles também não estão qualificados. O problema não era a doutrina nem a prática, o problema era o coração. O melhor que nós, obreiros, podemos fazer é proteger um grupo de jovens da corrupção da cristandade de hoje, fornecer-lhes um ambiente positivo para crescer, direcioná-los à profundeza das coisas de Cristo, possibilitar-lhes o melhor que pode ser vivenciado na vida da igreja atual (o que não é muito) e estimulá-los a ir além de nosso crescimento espiritual e nossa limitação em Cristo. E, depois, ter esperança. Ter esperança de que essas crianças, quando crescerem, sejam melhores que todos nós. Há um tipo de massacre acontecendo entre os cristãos que saíram de grupos autoritários que talvez seja o mais trágico de todos. Muitos santos abandonaram o Senhor (não, não é isto. Antes eles temem que o Senhor os tenha abandonado.). Cristãos que participaram de um movimento realmente maravilhoso, dinâmico e (isso mesmo!) abençoado por Deus, com mensagens que poucos cristãos ouviram, com vivência que poucos cristãos vivenciaram, mas que, infelizmente, inculcou na cabeça deles: “este é o grupo. Se você abandonar este trabalho, abandona a Deus”. Bem, eles começam a acreditar que isso é verdade. De fato, temem e crêem que Deus os abandonou, porque eles abandonaram o trabalho de Deus. (Parece que quase todos os grupos têm histórias horríveis sobre alguém que abandonou o movimento e pouco depois morreu. O uso de qualquer tipo de medo é um sinal certeiro de profunda insegurança dos líderes. Usar táticas de medo e histórias de morte não demonstra que o obreiro em foco tenha autoconfiança ou confiança em Deus. Devem existir dúzias de movimentos que afirmam ser o “movimento”... e todos com uma história deste tipo: “ele deixou o movimento e morreu”. As únicas conclusões possíveis, fundamentadas nesse cenário, são que ou  Deus tem dúzias de movimentos, levando-se em consideração que cada um deles é “a obra de Deus nesta geração” e que alguma praga horrorosa cairá sobre que a abandonar qualquer um deles, ou algumas pessoas usam táticas amedrontadoras para impedir que os membros os abandonem! O grupo não facilita a saída. E essa saída parece ser acompanhada de uma carga de culpa do mais alto grau. As pessoas massacradas que deixaram esses movimentos tem muita desconfiança em relação a todos os grupos cristãos. É difícil conduzir um cristão ferido para algo melhor. Ele não consegue ver nada que lhe traga esperança. As táticas de medo o mantêm no movimento mesmo quando quer sair. Sou muito contrário aos líderes cristãos, que dizem como as pessoas devem viver sua vida privada. Não encontro fundamento para isso no Novo Testamento. Pegue-se um homem que não hesite em tirar a pessoa de seu juízo perfeito com dois dos mais poderosos instrumentos conhecidos pela humanidade. Se você não sabe, um deles é a Bíblia, e outro, Deus. Você tem uma das armas mais poderosas em mãos quando ameaça as pessoas com o ponto de vista das Escrituras em relação a alguma coisa e, depois, diz-lhes que isso agradará (ou desagradará) a Deus. Acrescente a isso a total submissão de todos a um conjunto de regras, de padrões sociais e de vestimentas e terá uma situação que não apenas é potencialmente prejudicial para os irmãos e as irmãs, mas também terá uma situação que,provavelmente, não se justifica nem para a visão mais extrema das Escrituras.  A IDEIA DE MISTURAR VIDA EM COMUM E AUTORITARISMO É ASSUSTADORA. A  maior opressão do autoritarismo parece recair mais sobre a mulher do que sobre o homem. O lugar das mulheres num movimento é o segundo indício que possibilita à pessoa perceber melhor se o grupo que faz parte seja um dos que não deveria fazer parte. Nenhum de nós discutiria o fato de que as Escrituras ensinam que nos devemos submeter “àqueles que o Senhor pôs acima de nós”. Bem, a questão é a seguinte: submeter-e quanto e onde? A segunda questão é: o Senhor pôs esses presbíteros acima de mim? Ou algum homem pôs outros homens acima de mim? Encare isso desta maneira. Eu trabalho por salário. Meu empregador tem certo controle sobre minha vida, mas esse controle tem limites bem definidos. Se ele pressionar além desse limite, há algo errado, muito errado, acontecendo nessa empresa. Não, não na empresa, mas no homem. O governo local da cidade em que vivo tem controle sobre mim. Se esses controles tornarem-se todos abrangentes, não estou mais numa democracia nem numa república, mas num Estado autoritário. Portanto, a pergunta que se deve fazer é esta: quando Deus pôs os presbíteros na igreja para exercer algum direcionamento sobre os outros, exatamente quanto controle Ele permitiu que esses presbíteros exercessem em sua vida pessoal privada? Com certeza, deve haver limites. Na maioria dos movimentos cristãos, grande parte das pessoas entra saltitante pela porta da frente, mas sai pela de trás. A questão não é a quantidade de pessoas que entra e sai desses movimentos. A questão é esta: elas foram mandadas embora? A saída delas foi acompanhada de uma cena constrangedora? Ou elas encontram a verdadeira graça, compreensão e amor cristãos quando lutam com a dúvida de sair ou não? Das pessoas que deixam o movimento,quantas se sentem à vontade em voltar para visitar o grupo? Quão restrita é a visão que um grupo tem da igreja? Se não reconhece todos os outros evangélicos como crentes e parte da família de fé, então, mais uma vez, encontra-se uma situação muito duvidosa. Sobre qualquer grupo que classifique alguns cristãos em relação a outros como especiais para Deus, bem, eu diria: eis aqui mais uma bandeira vermelha, sinal de perigo. Principalmente se a pressão grupal é usada com frequência e de forma deliberada para controlar a vida dos outros. Quem sofre este tipo de abuso deve deixar seus desejos e raciocínios passados para trás e encontrar Deus de novo, pois uma das características das pessoas feridas pelo autoritarismo é falar sobre o passado o tempo todo. Elas falam disso na frente de qualquer pessoa. Não gostamos de ouvir criticas de outros cristãos, não devemos está interessados em sujeitar o eu interior a tanta negatividade. As pessoas que deixam movimentos parecem cheias de temor e precisam advertir todos os outros cristãos do mundo para tenham cuidado com tudo. Não podemos viver de forma tão cautelosa. Não queremos viver com medo. Ainda temos coração para ousar e confiar. Esse tipo de cristão não confia em ninguém. Isto é trágico. Quando a pessoa chega a esse ponto, sua vida cristã foi destruída. O conceito que tem de igreja resumiu-se a algo tão etéreo que, caso se quisesse pô-lo em prática, é provável que a igreja nunca pudesse se reunir nem mesmo para um primeiro encontro. Estas pessoas feridas tem a tendência de se unirem entre si, constantemente encendo a caçamba de lixo uns dos outros com mais lixo, ou seja, lixo antigo. Talvez a maior tragédia seja que todos esses cristãos que foram feridos pela autoridade e pela divisão causem agora, eles mesmos, uma cisão na igreja de outros cristãos. Cinismo, temor, quase paranóia. E agora, até dissensão. Estes cristãos feridos tem uma inclinação para o cinismo, para a amargura e para a crítica. Precisam de um milagre para libertarem-se das lembranças do passado.

